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Tabela 56 – Evolução do PIB a preços Correntes e PIB per capita a preços Correntes – Soure – 2010 a 2019

6.1   Produto Interno Bruto – PIB

6.   ASPECTOS ECONÔMICOS

O aspecto econômico estabelece caracterização de indicadores relativos à dinâmica econômica do Município 
de Soure.

PIB é um indicador de fluxo de novos bens e serviços finais produzidos durante um período em determinado 
território. Segundo o IBGE, em 2019, a soma em valores monetários de todos os bens e serviços finais produzi-
dos por Soure alcançou um montante de R$ 197.890 milhões, alcançando o 108º lugar dentre os municípios 
paraenses. A média de crescimento para o período entre 2010 a 2019, foi de 9,2%. Superior as taxas paraense e 
nacional que foram 9,03% e 7,44% respectivamente.

6.1 Produto Interno Bruto
 108Fonte: IBGE- Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia – Produto Interno Bruto dos Municípios – Panorama 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/soure/pesquisa/38/46996



Gráfico 44 -Taxa média anual de crescimento do PIB em valores correntes em comparação Soure, Pará e Brasil - 2010 a 2019

Tabela 58 - Representatividade do VAB na composição do PIB de Soure e do Pará 2019

Fonte: IBGE- Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia – Produto Interno Bruto dos Municípios – Panorama 

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2020
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6.2   Comércio Exterior

6.3   Estabelecimentos e Empregos

Na plataforma do MDIC, até o fechamento desse caderno, o município de Soure não apresentava nenhum dado 
sobre importação e exportação, na série histórica de 2015 até 2021

Ao analizar os dados da RAIS, observe, que trata-se de estabelecimentos e não empresas. Isso porque, uma 
empresa pode ter vários estabelecimentos (filiais) e cada um deles deve realizar a declaração da RAIS separa-
damente.

Segundo a ONU, mais de 60% da força de trabalho global, ou 2 bilhões de pessoas, conseguem seu sustento na 
economia informal. A Covid-19 aumentou as vulnerabilidades desses trabalhadores, uma vez que o emprego 
informal não oferece nenhuma forma de proteção ou de benefícios. Por isso, essas pessoas têm o dobro de 
chances de serem pobres, na comparação com os quem têm emprego formal. As Nações Unidas lembram que 
a maioria dessas pessoas acaba aceitando esse tipo de trabalho pela falta de oportunidades. O diretor-geral da 
Organização Internacional do Trabalho, OIT, afirma que a pandemia “exacerbou desigualdades, dentro e entre 
os países, a chamada grande divergência”.

Segundo Guy Ryder, as divisões econômicas e sociais aumentaram, sendo que as pessoas que já estavam em 
desvantagem antes da Covid-19 foram ainda mais afetadas: jovens, mulheres, migrantes e pequenos.
O chefe da OIT afirma que o Dia Mundial da Justiça Social 2022 acontece em um “ponto de inflexão”, quando 
formuladores de políticas “estão remodelando a recuperação da pandemia”. Gyder destaca que o que for feito 
definirá os rumos da mudança e com as medidas certas, será possível moldar a economia da maneira correta. 

6.2 Com
ércio Exterior
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As exportações em 2021 tiveram uma variação de -25,7% (negativa) em relação a 2020. O município participou
em 0,03% nas exportações do estado do Pará, ficando em 29ª posição no ranking estadual e 1022ª no ranking 
nacional. 

Formalizar o setor de empregos informais precisa ser prioridade, lembra o chefe da OIT, pois esses trabalhado-
res devem ter seus direitos e proteção respeitados. Guy Ryder lista algumas medidas que devem ser tomadas: 
garantir a proteção social universal; melhorar a proteção dos empregados; promover o emprego decente e o 
crescimento econômico inclusivo e criar a transição para uma economia global neutra em carbono.

No que diz respeito ao estoque de estabelecimentos e empregos, segundo dados do Ministério da Economia 
coletados atraves da RAIS, relativos a 2020, Soure contava com 292 estabelecimentos que responsáveis por 
1.318 empregos formais, com ou sem vínculo, recebendo uma remuneração média de R$2.044,63 .
No período compreendido entre os anos de 2015 a 2020, o estoque de estabelecimentos registrou uma taxa 
média de crescimento anual negativa de -0,46% com uma, tambem, taxa média de crescimento de postos de 
trabalho na ordem de 0,75%.



Tabela 58 - Variação do estoque de estabelecimentos de 2015 a 2020 - Soure, Pará e Brasil

Fonte: M.T.E. - RAIS – Powerbi http://pdet.mte.gov.br/rais 
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9

Ao analizar os dados da RAIS, observe, que trata-se de estabelecimentos e não empresas. Isso porque, uma 
empresa pode ter vários estabelecimentos (filiais) e cada um deles deve realizar a declaração da RAIS separa-
damente.

Segundo a ONU, mais de 60% da força de trabalho global, ou 2 bilhões de pessoas, conseguem seu sustento na 
economia informal. A Covid-19 aumentou as vulnerabilidades desses trabalhadores, uma vez que o emprego 
informal não oferece nenhuma forma de proteção ou de benefícios. Por isso, essas pessoas têm o dobro de 
chances de serem pobres, na comparação com os quem têm emprego formal. As Nações Unidas lembram que 
a maioria dessas pessoas acaba aceitando esse tipo de trabalho pela falta de oportunidades. O diretor-geral da 
Organização Internacional do Trabalho, OIT, afirma que a pandemia “exacerbou desigualdades, dentro e entre 
os países, a chamada grande divergência”.

Segundo Guy Ryder, as divisões econômicas e sociais aumentaram, sendo que as pessoas que já estavam em 
desvantagem antes da Covid-19 foram ainda mais afetadas: jovens, mulheres, migrantes e pequenos.
O chefe da OIT afirma que o Dia Mundial da Justiça Social 2022 acontece em um “ponto de inflexão”, quando 
formuladores de políticas “estão remodelando a recuperação da pandemia”. Gyder destaca que o que for feito 
definirá os rumos da mudança e com as medidas certas, será possível moldar a economia da maneira correta. 
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Formalizar o setor de empregos informais precisa ser prioridade, lembra o chefe da OIT, pois esses trabalhado-
res devem ter seus direitos e proteção respeitados. Guy Ryder lista algumas medidas que devem ser tomadas: 
garantir a proteção social universal; melhorar a proteção dos empregados; promover o emprego decente e o 
crescimento econômico inclusivo e criar a transição para uma economia global neutra em carbono.

No que diz respeito ao estoque de estabelecimentos e empregos, segundo dados do Ministério da Economia 
coletados atraves da RAIS, relativos a 2020, Soure contava com 292 estabelecimentos que responsáveis por 
1.318 empregos formais, com ou sem vínculo, recebendo uma remuneração média de R$2.044,63 .
No período compreendido entre os anos de 2015 a 2020, o estoque de estabelecimentos registrou uma taxa 
média de crescimento anual negativa de -0,46% com uma, tambem, taxa média de crescimento de postos de 
trabalho na ordem de 0,75%.



Gráfico 45 - Variação do estoque de estabelecimentos de 2015 a 2020 - Soure, Pará e Brasil

Fonte: M.T.E. - RAIS – Powerbi http://pdet.mte.gov.br/rais 
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9
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Gráfico 46 - Taxa média anual de crescimento do estoque de estabelecimentos Brasil, Pará e Soure de 2015 a 2020

Tabela 59 - Variação do estoque de empregos - Soure, Pará e Brasil de 2015 a 2020

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 
2015- 2020. https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N
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Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2020



Gráfico 47 - Variação do estoque de empregos de 2015 a 2020 Soure, Pará e Brasil

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2015- 2020. https://app.powerbi.-
com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9
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Gráfico 48 - Taxa Média Anual de Crescimento do estoque de empregos em Soure, Pará e Brasil - 2015 a 2020

Tabela 60 - Estoque de vagas por setor em Soure no ano de 2020

Fonte:Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de 
Informações Sociais – RAIS 2015- 2020.

Fonte:Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – 
Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2015- 2020.
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Fonte: Canva, 2022.



Gráfico 49 - Estoque de vagas por setor em Soure no ano de 2020

Gráfico 51 - Fonte: M.T.E. - RAIS - Powerbi
http://pdet.mte.gov.br/rais
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9

6.4   Pequenos Negócios: MEI, ME e EPP

Os pequenos negócios são constituídos por Microempreendedores Individuais – MEI, Microempresas - ME e 
Empresas de Pequeno Porte – EPP que em geral são optantes do Simples Nacional – SN. O SN é um sistema 
de tributação simplificado facilitando o recolhimento de até oito impostos. 

Alinhado com o princípio da desburocratização, as prefeituras com o apoio do Sebrae, criam espaços especiais 
destinados aos empreendedores que buscam oportunidades no município. Dentre estes, as Salas do Empreen-
dedor, onde os candidatos a empresários e empresários, em um único local, terão apoio da prefeitura na simpli-
ficação dos processos de abertura, baixa e funcionamento das empresas. Um local onde os empresários e 
candidatos a empresários podem ter informações e sanar suas dúvidas relativos à abertura, alteração, baixa e 
licenciamento de empresas.
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Tabela 61 - Número de microempreendedores individuais (MEI) por atividades econômicas com 
mais concentração em Soure – dezembro de 2021

3.4 Pequenos N
egócios: M

EI, M
E EPP
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Este espaço é uma referência para o empreendedor e para as parcerias que poderão ser firmadas a partir deste 
setor, visa a desburocratização e o aproveitamento das oportunidades que o cenário local e regional oferece.
Em dezembro de 2021, o município de Soure possuía 978 empresas optantes pelo Simples Nacional. Destas, 
687 na condição de microempreendedores individuais - MEI, destes, 58,7% do sexo masculino e 41,3% eram do 
sexo feminino. A próxima tabela apresenta o número de registros de MEI segundo as atividades econômicas da 
CNAE. 



Fonte: Ministério da Economia -Negócios e Empresas - Portal do Empreendedor Estatísticas do MEI. Relatórios 
estatísticos optantes do SIMEI por CNAE/UF/Município/sexo. 2022.
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Tabela 62 - Número de Pequenos Negócios por atividades econômicas com mais concentração em Soure - dezembro de 2021

Tabela 62 - Fonte: : Ministério da Economia - Simples Nacional – SINAC 
http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicaco-
es/ATBHE/estatisticasSinac.app/EstatisticasOptantesPorCNAE.aspx?tipoConsulta=1&anoConsulta=
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7.   ANÁLISE DO SETOR PRIMÁRIO

Em complemento aos levantamentos apresentados, 
esta parte do estudo visa a caracterização do setor 
primário – agricultura (permanente e temporária), 
pecuária, produção  de origem animal, aquícola, 
florestal e silvícola de Soure.

Conforme apresentado no capítulo anterior, em 2019, 
este setor respondeu por 17,81% do  PIB – VAB a 
preços correntes.

Dados de 2006 e 2017, do IBGE@Cidades, apontam 
para a existência de 120 estabelecimentos, onde 17 
eram geridos por mulheres, ocupando uma área de 
198.911 hectares, assim exploradas:
•  Lavouras Permanentes – 1.669 hectares
•  Pastagens plantadas – 62 hectares e naturais – 
179.716 hectares
•  Matas ou florestas naturais ou reservas – 16.134 
Em adição ao levantamento do quantitativo de esta-
belecimentos agropecuários, empresas e empregos, 
fez-se conveniente o delineamento de um referencial 
a respeito de quais itens do setor primário de Soure 

se configuram entre os mais estratégicos para 
a dinâmica econômica do município. Este 
referencial, conforme descrito na metodologia 
empregada para a elaboração deste estudo, 
baseou-se em dados do IBGE e da Secretaria 
de Estado para o Desenvolvimento da Agrope-
cuária e Pesca do Estado do Pará – SEDAP 
referentes à produção e movimentação econô-
mica, agrícola, pecuária, extrativa vegetal, 
aquícola, florestal e silvícola de 2006, 2018 e 
2019.
 
Soure possui um agropecuária pouco diversifi-
cada. Deste modo, foram elencados alguns 
itens da pauta produtiva da agropecuária 
sourense e que foram compreendidos como 
mais expressivos do ponto de vista de sua 
representatividade produtiva e econômica 
local.
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Tabela 63 - Produção agrícola das principais culturas - Área colhida, quantidade produzida em Soure – 2018 e 2019

Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Soure.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/Soure/pesquisa/24/76693
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Tabela 64 - Produção e movimentação econômica da pecuária efetiva de Soure 2018 e 2019

Fonte:Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Soure.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/Soure/pesquisa/24/76693



Tabela 65 - Produção de origem animal de Soure 2018 - 2019

Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Soure.pdf
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Produção Aquícola de Soure 2018 e 2019
Sem registro de informações até o fechamento desse caderno
Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.

http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Soure.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/Soure/pesquisa/24/76693



METODOLOGIA

A elaboração deste estudo socioeconômico funda-
mentou-se na coleta, análise e tratamento de dados 
secundários extraídos de fontes oficiais disponibili-
zadas por representações do Governo Municipal, 
Estadual e Federal.
 
A extração de dados teve seu encerramento em 20 
de março de 2022, o que significa que cada variável 
de análise constante neste documento baseia-se 
nos mais recentes dados publicados até a referida 
data.

De modo análogo aos tradicionais estudos desta 
natureza, Soure em Números igualmente oferece 
um compêndio de informações, dados estatísticos 
e indicadores confiáveis e representativos. De modo 
singular, este estudo traz um especial enfoque para 
o estabelecimento de comparativos que visam 
apoiar o leitor na ponderação da performance de 
seu município frente a outros recortes territoriais.
Conforme será possível constatar no decorrer do 
estudo, buscou-se, sempre que possível e conve-

niente, o estabelecimento de comparativos do 
município, frente ao agregado estadual e nacio-
nal. 

Com o intuito de subsidiar os planejamentos 
estratégicos das gestões municipais e respecti-
vos planos de desenvolvimento econômico, 
foram consideradas variáveis que permeiam 
aspectos demográficos, sociais, econômicos e 
relativos às finanças públicas. Deste modo, 
foram contemplados fatores como desenvolvi-
mento humano, renda, aspectos demográficos e 
indicadores de produção. 

As variáveis sociais estão concentradas nos 
aspectos tamanho da população, qualidade de 
vida e indicadores referentes à população 
urbana. 

As variáveis econômicas concentram-se em 
aspectos produtivos, por sua vez, no quesito 
finanças públicas avaliou-se o montante tributá-

rio – ISSQN, IPTU, IRRF, ITBI, ITR e Taxas e Contri-
buições de Melhoria – arrecadadao no município. 
Outro enfoque especial deste estudo foi atribuído 
à caracterização da dinâmica econômica munici-
pal, sobre a qual, consideraram-se variáveis como: 
produto interno bruto, balança comercial, estoque 
de empresas e empregos e o número de pequenos 
negócios optantes do Simples Nacional.

Sobre as variáveis relacionadas a empresas, 
empregos realizou-se uma análise com vistas à 
identificação das atividades econômicas com 
maior concentração e em expansão dentro da 
economia municipal. Essa análise levou em 
consideração os códigos de atividades econômi-
cas da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), versão 2.0, implementada 
pela Comissão Nacional de Classificação (CON-
CLA),  Orçamento e a forma de disponibilização 
dos dados publicados pelos órgãos responsáveis 
pela elaboração das estatísticas de empresas, 
empregos e valor adicionado fiscal.

Os dados relativos a empresas e empregos foram 

coletados junto a Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministé-
rio da Economia. As informações coletadas rece-
bem tratamento estatístico do MTE e permitem 
análises relativas aos estabelecimentos (localiza-
ção, atividade econômica, etc.) e aos empregados 
(idade, remuneração, grau de instrução etc.). Esses 
dados seguem a estrutura da CNAE 2.0, a qual está 
organizada em 21 seções, 87 divisões, 285 grupos, 
674 classes e 1.301 subclasses. 

Visando estabelecer uma adequada padronização 
para a determinação das atividades econômicas 
mais relevantes e em expansão dentro da economia 
municipal, as análises envolvendo empresas, 
empregos e valor adicionado foram realizadas com 
base nos Grupos da CNAE 2.0, maior nível de 
desagregação disponível para o valor adicionado.

O enfoque especial deste estudo foi atribuído à 
caracterização da dinâmica econômica municipal, 
sobre a qual, consideraram-se variáveis como: 
produto interno bruto balança comercial, estoque de 
empresas e empregos e o número de  microempre-

endedores individuais. Os dados relativos a empresas e empregos foram coletados junto a Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministério da Economia. As informações coletadas 
recebem tratamento estatístico do MTE e permitem análises relativas aos estabelecimentos (localização, 
atividade econômica, tamanho etc.) e aos empregados (idade, remuneração, grau de instrução etc.).

Por fim, considerando que os resultados apresentados neste estudo foram estruturados  a partir de estatísticas 
oriundas de bases de dados secundárias, recomenda-se que, para a utilização desse material em planos de 
ação para o desenvolvimento municipal, sejam combinadas com pesquisas de campo(dados primarios) e 
discursão em grupos tematicos .

Convenções Estatísticas Utilizadas

        Dado numérico não disponível

        Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento

M
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A elaboração deste estudo socioeconômico funda-
mentou-se na coleta, análise e tratamento de dados 
secundários extraídos de fontes oficiais disponibili-
zadas por representações do Governo Municipal, 
Estadual e Federal.
 
A extração de dados teve seu encerramento em 20 
de março de 2022, o que significa que cada variável 
de análise constante neste documento baseia-se 
nos mais recentes dados publicados até a referida 
data.

De modo análogo aos tradicionais estudos desta 
natureza, Soure em Números igualmente oferece 
um compêndio de informações, dados estatísticos 
e indicadores confiáveis e representativos. De modo 
singular, este estudo traz um especial enfoque para 
o estabelecimento de comparativos que visam 
apoiar o leitor na ponderação da performance de 
seu município frente a outros recortes territoriais.
Conforme será possível constatar no decorrer do 
estudo, buscou-se, sempre que possível e conve-

niente, o estabelecimento de comparativos do 
município, frente ao agregado estadual e nacio-
nal. 

Com o intuito de subsidiar os planejamentos 
estratégicos das gestões municipais e respecti-
vos planos de desenvolvimento econômico, 
foram consideradas variáveis que permeiam 
aspectos demográficos, sociais, econômicos e 
relativos às finanças públicas. Deste modo, 
foram contemplados fatores como desenvolvi-
mento humano, renda, aspectos demográficos e 
indicadores de produção. 

As variáveis sociais estão concentradas nos 
aspectos tamanho da população, qualidade de 
vida e indicadores referentes à população 
urbana. 

As variáveis econômicas concentram-se em 
aspectos produtivos, por sua vez, no quesito 
finanças públicas avaliou-se o montante tributá-

rio – ISSQN, IPTU, IRRF, ITBI, ITR e Taxas e Contri-
buições de Melhoria – arrecadadao no município. 
Outro enfoque especial deste estudo foi atribuído 
à caracterização da dinâmica econômica munici-
pal, sobre a qual, consideraram-se variáveis como: 
produto interno bruto, balança comercial, estoque 
de empresas e empregos e o número de pequenos 
negócios optantes do Simples Nacional.

Sobre as variáveis relacionadas a empresas, 
empregos realizou-se uma análise com vistas à 
identificação das atividades econômicas com 
maior concentração e em expansão dentro da 
economia municipal. Essa análise levou em 
consideração os códigos de atividades econômi-
cas da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), versão 2.0, implementada 
pela Comissão Nacional de Classificação (CON-
CLA),  Orçamento e a forma de disponibilização 
dos dados publicados pelos órgãos responsáveis 
pela elaboração das estatísticas de empresas, 
empregos e valor adicionado fiscal.

Os dados relativos a empresas e empregos foram 

coletados junto a Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministé-
rio da Economia. As informações coletadas rece-
bem tratamento estatístico do MTE e permitem 
análises relativas aos estabelecimentos (localiza-
ção, atividade econômica, etc.) e aos empregados 
(idade, remuneração, grau de instrução etc.). Esses 
dados seguem a estrutura da CNAE 2.0, a qual está 
organizada em 21 seções, 87 divisões, 285 grupos, 
674 classes e 1.301 subclasses. 

Visando estabelecer uma adequada padronização 
para a determinação das atividades econômicas 
mais relevantes e em expansão dentro da economia 
municipal, as análises envolvendo empresas, 
empregos e valor adicionado foram realizadas com 
base nos Grupos da CNAE 2.0, maior nível de 
desagregação disponível para o valor adicionado.

O enfoque especial deste estudo foi atribuído à 
caracterização da dinâmica econômica municipal, 
sobre a qual, consideraram-se variáveis como: 
produto interno bruto balança comercial, estoque de 
empresas e empregos e o número de  microempre-

endedores individuais. Os dados relativos a empresas e empregos foram coletados junto a Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministério da Economia. As informações coletadas 
recebem tratamento estatístico do MTE e permitem análises relativas aos estabelecimentos (localização, 
atividade econômica, tamanho etc.) e aos empregados (idade, remuneração, grau de instrução etc.).

Por fim, considerando que os resultados apresentados neste estudo foram estruturados  a partir de estatísticas 
oriundas de bases de dados secundárias, recomenda-se que, para a utilização desse material em planos de 
ação para o desenvolvimento municipal, sejam combinadas com pesquisas de campo(dados primarios) e 
discursão em grupos tematicos .

Convenções Estatísticas Utilizadas

        Dado numérico não disponível

        Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento
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empregos e valor adicionado fiscal.

Os dados relativos a empresas e empregos foram 
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organizada em 21 seções, 87 divisões, 285 grupos, 
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para a determinação das atividades econômicas 
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municipal, as análises envolvendo empresas, 
empregos e valor adicionado foram realizadas com 
base nos Grupos da CNAE 2.0, maior nível de 
desagregação disponível para o valor adicionado.

O enfoque especial deste estudo foi atribuído à 
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sobre a qual, consideraram-se variáveis como: 
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recebem tratamento estatístico do MTE e permitem análises relativas aos estabelecimentos (localização, 
atividade econômica, tamanho etc.) e aos empregados (idade, remuneração, grau de instrução etc.).

Por fim, considerando que os resultados apresentados neste estudo foram estruturados  a partir de estatísticas 
oriundas de bases de dados secundárias, recomenda-se que, para a utilização desse material em planos de 
ação para o desenvolvimento municipal, sejam combinadas com pesquisas de campo(dados primarios) e 
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